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Resumo: Este trabalho evidencia dispositivos cancionais da poética ramiliana que retomam e 

atualizam sua 'estética do frio', além de fornecer informações exclusivas a respeito de como Ramil, 

um 'artista de longo ciclo' (BOURDIEU, 1993), constrói sua poética da canção conciliando 

intuição e reflexividade. Pouco explorada na obra de Ramil, a influência do contista norte-

americano Edgar Allan Poe (1809-1849) é evidenciada através do entrecruzamento de 

metodologias (Esquema de Pesquisa Multidimensaional) de pesquisa acadêmica em canção 

popular. 

 

Palavras-chave: Vitor Ramil. Processos Criativos. Poética da Canção 

 

Campos Neutrais [Neutral Fields] by Vitor Ramil: a POEtics of The Cold among Borges and 

Bourdieu 

 
Abstract: This work evidences songwriting dispositions of Ramilian poetics that recall and update 

his 'aesthetics of the cold' (1992), (2004), providing exclusive information about how Ramil, a 

'long-time artist' (Bourdieu, 1993), establishes his poetics of the song by conciliating intuition and 

reflexivity. Little explored in Ramil's work, the influence of the American writer Edgar Allan Poe 

(1809-1849) is evidenced through the intertwining of methodologies (Multidimensional Research 

Scheme) for academic research in popular song. 
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Introdução  

 

Momentos decisivos do processo criativo do álbum Campos Neutrais de Vitor 

Ramil (1962 -), lançado em 2017, foram observados em primeira mão durante a composição 

de Eu-Nuvem (2014), lançada no álbum Suíte Maria Bonita e Outras Veredas. A proximidade 

entre o pesquisador e Ramil possibilitou o acesso a dados não disponíveis em outras fontes, 

sendo possível identificar inclusive que processos de 'incubação' (CSIKSZENTMIHALYI, 

2014) ocorrem envolvendo o processo criativo de diferentes obras ao mesmo tempo. No 

âmbito dos princípios composicionais adotados pelo compositor, a influência do contista 

norte-americano Edgar Allan Poe (1809-1849), em particular sua "Filosofia da Composição" 

(1846), tem sido pouco explorada até o presente momento. Tal conexão é identificada através 

do entrecruzamento de metodologias desenvolvidas durante a pesquisa, denominado Esquema 
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de Pesquisa Multidimensional, que inclui análise de documentos, publicações, observação, 

entrevistas, troca de e-mails, parceria musical, colaboração artística e análise cancional. 

Escrita no contexto da pesquisa 'Poetics of song: songwriting habitus in the 

creative process of Brazilian music' [Poética da Canção: habitus cancional no processo 

criativo da música brasileira], tese defendida em janeiro de 2019, este trabalho desenvolve os 

conceitos de "habitus cancional" e "dispositivos cancionais" para adaptar o instrumental 

teórico de Pierre Bourdieu (1930-2002) à pesquisa de processos criativos em canção popular, 

possibilitando abordar de aspectos intuitivos, verbalizados e não-verbalizados, das decisões 

composicionais. Considerando-se o habitus como um "sistema de dispositivos", a pesquisa 

desenvolve o olhar sobre "dispositivos cancionais", definidos como estruturas lítero-musicais 

presentes na forma de conhecimento tácito (POLANYI, 1967) ativados intuitivamente 

(BASTICK, 1982, SWANWICK, 1994) durante os processos criativos. O estudo evidencia 

dispositivos cancionais da poética ramiliana que retomam e atualizam Estética do Frio 

(RAMIL, 1992; 2004) apresentando novas perspectivas musicais e identitárias do Gaúcho 

(RAMIL, 2004; BORGES, 1962), além de fornecer informações exclusivas a respeito de 

como Ramil, que poderia ser entendido como um 'artista de longo ciclo' (BOURDIEU, 1993), 

constrói sua poética da canção conciliando intuição e reflexividade. 

 

A Estética do Frio como Poética da Canção 

 

Ramil elabora sua estética do frio sob a perspectiva que o localiza como criador 

no “centro de outra história”, ao invés de situar-se na periferia de um Brasil tropical (RAMIL, 

1992). Esta posição é caracterizada pelas semelhanças e diferenças entre o Brasil e os países 

da Bacia do Prata, Argentina e Uruguai. Desta forma, Ramil atua como um 'desafiador' de 

dois campos ao mesmo tempo: de um lado a Música Popular Brasileira [MPB], vinculada ao 

estereótipo de um Brasil tropical e exuberante cujo centro se estabelece no eixo Rio-São 

Paulo; de outro, a recusa ao imaginário local hegemônico forjada pelo rígido Movimento 

Tradicionalista Gaúcho [MTG], que estabeleceu a Revolução Farroupilha, ou Guerra dos 

Farrapos, como um mito de origem, uma "versão local da Revolução Francesa" 

(NASCIMENTO, 1989, p. 39) ainda cultivada como uma “tradição inventada” 

(HOBSBAWN e RANGER, 1992), que é revivida anualmente em desfiles e datas 

comemorativas. A questão da identidade gaúcha e suas implicações na criação artística foi 

amplamente discutida por BORGES (1962), em seu ensaio “O Escritor Argentino e a 

Tradição”. 



   XXIX Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música – Pelotas - 2019  

3 

 

 

Foi a partir da canção Milonga de Sete Cidades, lançada no álbum Ramilonga 

(RAMIL, 1997), mas composta em 1985 – de acordo com CHAVES (2015) – que Ramil 

realizou musicalmente a Estética do Frio publicada primeiramente em texto em 1992. As Sete 

Cidades estabelecem o perímetro imaginário formado pelas províncias de Rigor, 

Profundidade, Clareza, Concisão, Pureza, Leveza e Melancolia. Nesta canção, a poética 

ramiliana dialoga intensamente com a Filosofia da Composição, do escritor norte-americano 

(POE, 1846). Versos como "Em Profundidade, a minha alma eu encontrei e me vi em mim" e 

"em Melancolia, minha alma me sorriu e eu me vi feliz" (RAMIL, 1997), demonstram estreita 

conexão com os escritos de Poe, que estabelecia a concisão, a síntese e a unidade de 

impressão como elementos-chave da eficácia de sua obra artística (KIEFER, 2004). Para 

POE, Beleza era uma província onde a Melancolia ocupava lugar de destaque: 

 

Considerando, então, a Beleza como minha província, minha próxima questão 

relacionava-se ao tom de sua mais alta manifestação - e toda a experiência mostrou 

que esse tom é de tristeza. A beleza de qualquer tipo em seu desenvolvimento 

supremo invariavelmente excita a alma sensível às lágrimas. A melancolia é, 

portanto, o mais legítimo de todos os tons poéticos (POE, 1846). 

 

Eis que Melancolia é a sétima cidade fria, onde a alma de Ramil encontra Poe por 

meio de um denso nevoeiro: "Eu olho para a imagem de Edgar Allan Poe, mas não posso vê-

la" (RAMIL, 1992, p. 262). A substituição do termo "estética do frio" por "poética do frio", 

no título deste trabalho, desvela as profundas conexões entre o escritor do Séc. XIX e a obra 

do cancionista, demonstrando uma forte relação entre a música popular e a literatura, já 

presente no habitus da canção brasileira conforme identificado em WISNIK (1996), 

CAMPOS (1974) e SANT'ANNA (2004). 

É possível constatar que Ramil assume uma poética da canção tal como um 

herdeiro de Borges, Poe e Aristóteles, estudados por KIEFER (2004), mas através de uma 

'unidade de expressão', ao invés de uma 'unidade de impressão', como definido pelos 

antecessores. A construção musical é central na busca Ramil pela unidade, destacando que sua 

construção harmônica e melódica se dá através de pensamento visual, relacionando-a à 

paisagem plana do pampa e da reserva do Taim (Ramil, entrevista, 2016). Aqui está um ponto 

chave: a "Estética do Frio" corresponde mais ao rigor formal e menos ao clima ou à geografia, 

sendo um cálculo preciso do que precisa ser dito e de como precisa ser dito. Em 1992, Ramil 

já perseguia a unidade como um valor em oposição à “uma MPB difusa na época, 

particularmente a ligada à herança da Tropicália, exuberante e eclética, mas caótica e 

dissipada" (Ramil, 2018, entrevista).  
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No entanto, diferentemente do objetivismo de Poe – que supõe não haver 

"nenhum verso proveniente da inspiração ou acaso" (POE, 1846) – para Ramil não há 

incompatibilidade entre rigor, racionalidade, técnica e espontaneidade. A eficácia, para ambos 

criadores, está diretamente relacionada ao equilíbrio entre os aspectos subjetivos e objetivos, 

assim como entre a emoção e a razão, conforme observado durante entrevistas sobre 

processos composicionais com o compositor, onde soluções intuitivas revelam-se plenamente 

conectadas a problemas criativos que não aparecem necessariamente conscientes num 

primeiro momento. A literatura envolvendo intuição (BASTICK, 1982 e SWANWICK, 

1994), insight e criatividade (CSIKSZENTMIHALYI, 2013), confirma estas características 

descritas por BOURDIEU como uma “lógica da prática” (BOURDIEU, 1990). Em outras 

palavras, foi somente durante a composição de Ramilonga que Ramil se deu conta da 

influência Poe ao resolver uma frase de encaixe entre melodia e letra. Um simples gesto 

revela que a presença do escritor é exercida na obra do cancionista de forma mais intensa do 

que poderia supor e antes mesmo de racionalizar a respeito de tal influência. 

No âmbito de uma sociologia da arte, Bourdieu escreve que há "coerência sem 

intenção aparente" na "lógica da prática", em que "os procedimentos da lógica prática 

raramente são inteiramente coerentes e raramente inteiramente incoerentes" (BOURDIEU, 

1990, p. 12). Em outras palavras, post festum é possível especular e identificar as razões 

justificáveis para escolhas aparentemente aleatórias, tais como citar Poe numa melodia apenas 

para preencher a métrica das frases 'nunca mais, nunca mais', como em Ramilonga. Em 

contraste com Ramil – que objetifica sua poética como uma percepção derivada de seu 

sentimento e intuição – Edgar Allan Poe é pretensamente racional em sua abordagem dos 

próprios processos criativos negando, em sua teoria objetivista, a ação de “qualquer acaso ou 

intuição” (POE, 1846). Algo comparável com cientificismo naturalista do Século XIX.  

O conceito de Beleza – escrita em maiúsculas por Poe, tal como uma província de 

Ramil – refere-se paradoxalmente à ideia subjetiva de "elevação da alma" (POE, 1846), onde 

a beleza é um efeito, mais do que uma qualidade. Tanto Poe quanto Ramil – e podemos 

acrescentar Bourdieu – superam a dicotomia entre objetividade e subjetividade, apesar da 

busca de Poe pelo objetivismo racional e negação da inspiração. Por mais intuitiva que seja, 

para Ramil, uma solução musical não pode perder sua profundidade nem seu interesse 

musical: "eu sou basicamente intuitivo, mas a racionalidade me ajuda a me enxergar como um 

farol distante" (RAMIL, entrevista, 2017). 
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Campos Neutrais: desafiando mitos de origem e campos pré-estabelecidos 

Tanto na canção em si quanto no álbum intitulado Campos Neutrais (2017), 

Ramil explora sua vocalidade, mesclando performance e composição. Elementos que incluem 

canto melismático, ornamentação e vocalizações aplicadas com o objetivo de expandir a 

expressividade contribuem para o significado textual da canção. Recursos como o falsete, por 

exemplo, são empregados com mais frequência e naturalidade, se comparados com seu uso 

em outros álbuns, constituindo elementos composicionais intrínsecos, ao invés de mera 

ornamentação, despojamento improvisativo ou demonstração de virtuosidade. 

 

 

Ex. 1. Refrão 'Campos Neutrais'. Gestos vocais destacados na partitura. 

 

Ramil estabelece uma harmonia construída a partir da ressignificação de posições 

de acordes (shapes) usuais no braço do violão através da afinação da sexta corda em ré e da 

utilização do capotraste na segunda casa do instrumento – procedimento descrito por ele como 

uma "afinação preparada". De acordo com o autor, a repetição dos acordes em Campos 

Neutrais visa reproduzir o ambiente do Taim, que pode ser definido como uma savana 

pantanosa no extremo sul do Brasil situada numa faixa de terra definida como uma zona 

neutra devido à dificuldade de ocupação e de mobilidade. Neste sentido, a decisão de Espanha 

e Portugal de evitar combates na região através do Tratado de Santo Ildefonso de 1750 foi 

pragmática e econômica. Essa região praticamente desabitada, fria e úmida apresentava 

armadilhas para ambos os exércitos, suscetíveis a enormes perdas e  

poucos ganhos em relação a um território inóspito e sem a presença de minerais 

de maior valor econômico, voltando sua atenção à região do Prata. Esta mesma condição 
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geográfica, no entanto, também ofereceu liberdade, transgressão, fuga e rebeldia, como 

destacou Ramil em sua campanha de financiamento coletivo, onde tratou os Campos Neutrais 

como um novo marco zero, até mesmo um novo mito de origem do gaúcho em contraposição 

ao caudilhismo dos chefes militares e agrários de 1835. 

As letras do álbum remetem à alucinação e devaneio, representados por inversões 

de imagens e estranhezas. A areia fina correndo entre os dedos é transformada em "meus 

dedos correm pela areia fina" e "me agarro às asas de um flamingo e voo", onde o narrador e 

ambiente natural se fundem. A melodia de Campos Neutrais representa a paisagem através da 

pintura de palavras (wordpainting), realizada por meio de saltos, notas longas e ornamentos 

vocais em diversos trechos reforçados pela arranjo do Quinteto de Sopros Porto Alegre, 

escrito por Vagner Cunha, e da percussão tocada e composta pelo argentino Santiago 

Vasquez. A concepção do álbum mescla oralidade e escrita, envolvendo toda a pré-produção 

feita através do envio de demos trocadas por Ramil e Vazquez. Algumas decisões iniciais 

foram tomadas através dessas interações, tais como andamento, estrutura, repetições e 

instrumentação, ausência de contrabaixo ou baixo elétrico, por exemplo. Como Ramil diz: “o 

processo de Vázquez é bastante interessante: ele grava muitas faixas diferentes e depois edita 

as idéias principais. É uma percussão composta através da edição de coisas que estão na 

cabeça dele” (Ramil, entrevista, 2018). Cunha escreveu o quinteto de metais após violão e 

percussão já estarem e formatadas em canção por Ramil e Vazquez. Nesse sentido, todos os 

três músicos, Ramil, Vazquez e Cunha, atuaram como co-produtores do álbum. 

 

Eu-Nuvem como satélite de Campos Neutrais: Satolep Fields e desordens 

 

Durante a criação de Campos Neutrais, Ramil e o pesquisador colaboraram em 

parceria na canção Eu-Nuvem, entre 2013 e 2014. Na época, não havia a intenção de examinar 

o processo de composição desta canção como pesquisa acadêmica, mas tal foi possível porque 

praticamente todas as etapas criativas estavam disponíveis e registradas, o que, de acordo com 

os escritos de Joe Bennett referentes à colaboração entre cancionistas, "possibilita a 

observação em primeira mão, entre os parceiros, da comunicação de ideias musicais" 

(BENNETT, 2012). Após a anuência de Ramil, todas as etapas colaborativas foram rastreadas 

e analisadas através de e-mails, gravações demo, comunicações pessoais, entrevistas e sessões 

de criação, permitindo retomar decisões criativas feitas desde o contato inicial até a produção 

da faixa. Os dados primários foram arquivados, organizados, sistematizados e transformados 

em um dossiê genético dando suporte documental à pesquisa. 
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A análise do processo criativo de Eu-nuvem identifica elementos comuns aos 

realizados em Campos Neutrais, no que tange às disposições cancionais articuladas 

espontaneamente por Ramil em suas práticas. Algumas ações e decisões intuitivas 

justificaram-se a posteriori, numa lógica prática que se estabelece ao longo da composição. 

Este é precisamente o caso da disposição musical conhecida como “standard pattern”, (♩♩ ♪ 

♩♩♩ ♪) conforme descrita por AGAWU (2006), onde a variação produzida por Ramil é 

aplicada percussivamente ao violão (♪ ♩♩ ♪ ♩♩♩) conforme identificado em uma das demos de 

Eu-nuvem. Esta estrutura serviu mais tarde para articular o texto da canção na parte recitativa. 

Diferentemente de uma inspiração sem precedentes, estes e outros dispositivos foram 

rastreados e identificados durante o processo criativo de diversas canções pesquisadas. 

Outro exemplo é a canção Palavra Desordem, cuja relação intrínseca com Eu-

nuvem resultou no intercâmbio de letras entre as canções, sendo a letra da segunda 

parcialmente escrita para a primeira antes das decisões finais. Neste caso, a comparação das 

canções revela aspectos formais que equilibram contornos melódicos com sessões rítmicas 

onde o conteúdo verbal é apresentado com maior densidade. Assim, as seções tematizadas 

(Tatit, 2002) desenvolvem texto e narrativa através da articulação do dispositivo cancional do 

standard pattern (♩♩ ♪ ♩♩♩ ♪) por meio de um jogo de consoantes e stacattos. Apesar do 

acompanhamento em compasso composto de 6/8 ou 12/8, ambas as melodias vocais poderiam 

também ser escritas em 3/4, dado ao caráter polirrítmico da música latino-americana, 

amplamente encontrados em autores seminais como o argentino Atahualpa Yupanqui (1908-

1992), que alterna fluidamente 3/4 e 6/8 em suas zambas, chacareras e chamamés. 

A observação do processo criativo em parceria revelou a estreita relação entre  o 

violão de Ramil e seu ato performativo ao cantar, funcionando como um "pensamento 

material" (CARTER, 2004), onde o instrumento e o corpo apresentam uma dinâmica criativa 

que incorpora uma lógica da prática através da ação corporal fluente. Sendo assim, a voz e o 

violão também constituem material sobre o qual o pensamento criativo se desenvolve, uma 

vez que "materiais e processos de produção têm sua própria inteligência que entra em ação em 

interação com a inteligência criativa do artista" (BARRET e BOLT, 2010, p. 30). Essa 

dinâmica criativa é, possivelmente, a principal característica da música popular comparada a 

outros tipos de música: o músico pensa através do seu instrumento/corpo antes de racionalizar 

ou sistematizar de outras maneiras e suportes, entrelaçando-se o cantar, o tocar e o compor 

numa mesma materialidade física. 
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Através deste estudo, foi possível concluir que aspectos relacionados com a 

formação musical, vivências, imersões, leituras e reflexões incorporam-se ao conhecimento 

tácito do cancionista ao longo de anos de prática. Neste sentido, a intuição é alimentada pela 

experiência, onde processos racionais convivem com processos criativos articulados através 

dispositivos cancionais incorporados na forma conhecimento prático. 
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